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RESUMO 

 

A rica flora existente na Amazônia é também embebida da mística da cultura dos povos 

indígenas. O culto ao corpo e a busca da eterna juventude desperta nos dias de hoje cada 

vez mais procura por produtos naturais. A Feira da AGROUFAM realizada uma vez por 

mês oportuniza a troca de conhecimento sobre os produtos oriundos da floresta 

compartilhados ali pelos povos tradicionais. Este trabalho tem como objetivo conhecer 

os produtos voltados à estética e comercializados na AGROUFAM. Os resultados 

permitem incidir que o público que procura tais exemplares da flora para a estética é 

cativo e cria espaço para o compartilhamento do conhecimento dos povos da floresta. 

 

Palavras-chave: estética, plantas medicinais, etnoconhecimento. 

 

ABSTRACT 

 

The rich flora existing in the Amazon is also embedded in the culture mysticism of 

indigenous peoples. The cult of the body and the search for eternal youth awakens in the 

present day more and more demand for natural products. The AGROUFAM Fair held 

once a month allows the exchange of knowledge about products from the forest shared 

by traditional peoples. This work aims to know the aesthetic products and marketed in 

AGROUFAM. The results allow to indicate that the public that seeks such specimens of 

flora for aesthetics is captive and creates space for sharing the knowledge of the forest 

peoples. 

 

Keywords: esthetics, medicinal plants, ethnoconference. 

 

INTRODUÇÃO 

Quando pensamos na floresta e todas as suas fontes de vida, tais como, animais, 

plantas, ervas medicinais e tudo mais que se encontra inserido neste ambiente, 

percebemos a importância que a floresta tem para os mais diversos tipos de tratamentos 

sejam eles estéticos ou aqueles voltados à saúde. 
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Neste ínterim, sabe-se que as civilizações indígenas são historicamente repletas 

de tradições, ritos e lendas, sua crença tem por divindade suprema Tupã, ele é o criador 

do mundo e da vida, o Deus do trovão, que desde o início dos tempos criou o mundo e 

todos os elementos nele existentes. A crença indígena é repleta de deuses, da mesma 

forma que Tupã criou a vida, Jaci é a deusa lua, Rudá o mensageiro entre deuses, Coára 

é o deus sol e Caupé é a deusa da beleza, mas que não são venerados, apenas existem e 

se manifestam em qualquer forma de vida a partir do título que os mesmos detêm. 

“Os selvagens fazem menção a um grande senhor, chamando-lhe em sua língua de 

Tupã, o qual, dizem lá no alto troveja e faz chover, mas de nenhum modo sabem orar ou 

venerar, nem tem lugar próprio para isso. (LARAIA, 2005, p. 12)”. 

Caupé marca para os indígenas o símbolo da beleza, da mesma maneira que 

Tupã é o senhor supremo, contudo, sem devoção ou orações para os mesmos, pois estes 

atos praticados pelos índios são contemplações e manifestações de respeito. Nesta 

cultura, a beleza é cuidada de formas naturais a partir de elementos que acreditam ser 

sagrados, o uso da água é fundamental para a beleza e é fortemente ligada as suas 

crenças.  

“A jovem Nhinhó, afastada de casa, junto à cachoeira, onde 

costumava passar a noite isolada, vivência uma experiência 

mística: “bem no meio da noite lagrima do céu pingou no meu 

rosto”. (POSSEBON, 2015, p.84). A partir desta lágrima, ela 

parece incorporar o elemento “água”, ..., adquirindo a beleza da 

lua. (POSSEBON, 2015, p.85)”. 

 

Com o passar do tempo, a colonização chegou às terras brasileiras, pouco se 

sabia da beleza e da estética da civilização existente, com a convivência e a 

miscigenação oriunda da colonização, e novas culturas integrando os conhecimentos 

nativos, passou a existir um maior cuidado com a estética, não apenas da vontade de 

Caupé com acreditava-se anteriormente. 

“Ele retratou essas mulheres com uma tez rosada, pura, com 

lábios rubros, gengivas vermelhas, quase num padrão de beleza 

muito próxima das mulheres brancas. Nesse aspecto observa-se 

a mistura das mulheres índias com outros elementos fora de sua 

etnia, como os brancos e negros. Esta mudança já trazia fortes 

mudanças nos aspectos físicos e estéticos das mulheres 

(CAMPOS, 2012, p.95)”. 
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A mística da beleza em nossa sociedade rende-se a cultos e endeusamentos, 

diferente daquela empregada para os indígenas, pois Caupé divindade da beleza é 

exemplo de cuidado com o corpo e com a família, deusa da harmonia do eu com o outro 

a partir deste cuidado dado que se dá ao a estrutura corpórea e a alma. Caupé representa 

nos dias de hoje o cuidado que procuramos na floresta para o embelezamento, saúde e 

proteção do corpo, aliando o conhecimento de plantas com fins medicinais e estéticos ao 

padrão de beleza que definimos. 

Assim, em nosso país este com a maior diversidade florística do mundo, o que 

contribuiu em sua tradição do uso das plantas medicinais vinculada ao conhecimento 

popular transmitido entre gerações. Entretanto, o conhecimento sobre as espécies e suas 

finalidades medicinais ainda é limitado (FONSECA, 2012). Existem inúmeras espécies 

cujos princípios ativos são desconhecidos. 

Segundo a ANVISA (2010) plantas medicinais correspondem a toda planta ou 

parte dela que contenham substâncias terapêuticas.  Essas plantas são utilizadas 

principalmente por serem recursos alternativos em relação aos medicamentos, que por 

sua vez, nem sempre possuem valor acessível a todos. Além disso, cresce o número de 

pessoas que tem preferência pela medicina alternativa, sem utilizar produtos com 

componentes químicos manipulados em laboratório. Muitos dos medicamentos 

sintéticos foram retirados do mercado por apresentarem riscos e efeitos colaterais que se 

sobressaem aos seus benefícios (PAUMGARTTEN, 2011). 

Segundo Gelatti et. al., (2016) o crescimento da utilização das plantas 

medicinais está relacionado a vários fatores, como a decepção com os resultados obtidos 

com a utilização de medicamentos tradicionais, os efeitos colaterais indesejáveis e 

prejuízos causados pelo uso contínuo, como a dependência química e danos a órgãos 

vitais. Além disso, o acesso às plantas medicinais é facilitado e segundo a crença 

popular são considerados inócuos. No entanto, como afirma Tomazzoni et. al., (2006) a 

utilização de plantas medicinais deve ser realizada com orientação apropriada, tendo em 

vista a toxicidade das espécies e contraindicações de uso. 

 As plantas medicinais têm ganhado espaço quando se busca perda de peso de 

forma saudável e com custo-benefício atraente aos consumidores (CORTÊS 2013). Para 

Gelatti et. al., (2016) os brasileiros estão cada vez mais em busca por tratamentos 

“seguros” e “naturais” visando uma vida mais saudável.  
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 As plantas usadas no emagrecimento, ganham cada vez mais mercado, pois 

agem na redução do apetite, aceleram o metabolismo, tem ação antioxidante e 

diurética(PELIZZA, 2010). Para a utilização, são preparados chás através da infusão das 

partes da planta, como folhas, raízes e flores, para extração dos elementos químicos 

constituintes. Após o preparo a bebida é ingerida em um intervalo de tempo regular. 

Apesar da grande procura pelo emagrecimento tendo em vista problemas de saúde como 

a obesidade e a diabetes, busca-se também pelo fator estético.  

Emagreça ou Deixe-me! 

Uma das discussões que se aproxima neste trabalho se faz aos padrões de beleza 

formados a partir da década de 50, impostos pela sociedade tornam-se verdades, quase 

absolutas e todo aquele que não está de acordo com seus requisitos, são desqualificados 

e inferiorizados. Formou-se um estereótipo onde a magreza é sinônimo de beleza. E 

esse padrão é imposto pela mídia diariamente em suas variadas programações, desde um 

telejornal à uma telenovela. Além disso, a moda e o padrão de beleza da magreza são 

impostos para o consumidor através da publicidade nas mídias (SANTOS, 2016). 

  Atualmente as redes sociais são importantes aliadas na propagação nos padrões 

de beleza, seja utilizando modelos e blogueiras magras e as chamadas ‘musas fitness” 

na divulgação de seus produtos, expandindo a ideia do corpo perfeito. O culto ao corpo 

magro difundido pela mídia está gerando pessoas doentes e uma psicose social coletiva, 

destruindo a autoestima de crianças e adultos, homens e mulheres (CURY, 2005). 

 Confunde-se essa busca da perfeição corporal com felicidade e realização, 

gerando grandes frustrações por não conseguir adequar-se ao padrão, gerando 

sentimento de inferioridade e até mesmo depressão. Deixa-se de priorizar valores 

morais e éticos, para valorizar o corpo. O único a ganhar com essa inversão é a indústria 

da beleza  (MIRANDA, 2010). Para Bauman (2001), a sociedade contemporânea é 

narcísistica. 

Para Bauman (2007) boa forma é a habilidade do corpo em proporcionar 

prazeres, é estar bem-disposto, com habilidades. É um conceito contrário do que é 

ditado pela sociedade contemporânea que está relacionado à forma e ao peso do corpo. 

E essa luta pela boa forma é como uma compulsão, um vício; ou seja, nunca se está 

satisfeito. Precisa-se sempre de mais e muito! 
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Observa-se, portanto, que na sociedade contemporânea a dimensão corporal, 

peso e formato, é algo simbólico e que expressa o sucesso ou fracasso do indivíduo 

(SCHUBERT, 2007). A gordura expressa doença e fragilidade em uma sociedade onde 

a aparência é essencial para o reconhecimento do indivíduo (GARRINI, 2007).  

E nessa busca pelo corpo perfeito, que corresponda ao padrão imposto, tem se 

recorrido às plantas medicinais. E a partir disso, este estudo teve como objetivo de 

verificar as plantas medicinais da Amazônia com finalidade estética comercializadas na 

AGROUFAM. 

 

METODOLOGIA 

A elaboração do presente trabalho baseou-se em entrevistas semiestruturadas a 

10 comerciantes de plantas medicinais presentes na feira “AGROUFAM”. Triviños 

(1987) afirma que esta técnica possibilita a inferência de novas suposições a partir do 

diálogo com os entrevistados, onde o foco situa-se no investigador – entrevistador. Nela 

perguntas já elaboradas são feitas aos entrevistados de modo a alcançar o objetivo da 

pesquisa.  

Segundo Fraser et al (2004) as técnicas de pesquisa que tem as entrevistas como 

principal ferramenta proporcionam conhecer o “saber popular” sobre determinado 

assunto, dessa forma é possível compreender os fatores que constituem as diferentes 

opiniões e visões de mundo.  Isso ocorre através do ato de ceder a palavra ao outro 

buscando ver o mundo segundo a percepção do entrevistado. 

Após a coleta de dados faz-se necessário examiná-los minuciosamente. Isto será 

feito por meio da análise de conteúdo. Esta técnica revela a necessidade de se desvendar 

o que está por trás do simples discurso direto regado de simbologia. Segundo Godoy 

(1995) a análise de conteúdo é um procedimento metodológico que permite organizar e 

avaliar os dados, podendo ser utilizada tanto em pesquisas qualitativas como em 

quantitativas. Ele é aplicado as diversas formas de comunicação, principalmente ao 

discurso, cujo intuito é vincular informações de um emissor para um receptor. 

De acordo com Cavalcante et al (2014) este método solicita um conhecimento 

prévio do indivíduo a ser estudado, suas características e seu modo de interagir com o 

meio onde vive, associado a uma observação minuciosa por parte do pesquisador. A 

análise é feita a partir das etapas de pré- análise, exploração de material e tratamento de 

resultados, respectivamente. A primeira retrata a organização do material a ser 
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analisado. A segunda etapa diz respeito ao aprofundamento do material sob a ótica das 

hipóteses do estudo e do referencial teórico a ser adotado. E a última etapa refere-se a 

análise dos dados propriamente dita (CAVALCANTE et al, 2014; SILVA et al, 2004).  

A entrevista ocorreu durante o horário de funcionamento da Feira nos momentos 

de pouca movimentação. Neles, os entrevistados doaram um pouco do seu tempo para 

responder as perguntas formuladas anteriormente pelos pesquisadores. 

RESULTADOS  

Em conversa informal com comerciantes de plantas medicinais na Feira da 

AGROUFAM, foi perguntado quais plantas era conhecida para o cuidado com o cabelo, 

em resposta foram apresentados dois exemplares vegetais, a babosa (Aloe vera) e o 

amor crescido (Portulaca pilosa). 

Quadro 1: Exemplares vegetais usados para o cuidado com o cabelo 

Plantas Indicações Modo de uso 

Babosa Cuidado com os cabelos Usar de forma natural 

Colocar no creme de cabelo 

Amor 

Crescido 

Hidratação dos cabelos secos Bater no liquidificador e passar 

nos cabelos 

Colocar uma quantidade de 

amor crescido nos 

condicionadores 

Fonte: Pesquisa de campo, 2018. 

O uso cosmético da babosa é muito conhecido, principalmente por sua ação 

capilar de combate a alopecia. É comum a comercialização de shampoos e 

condicionadores que contenham está planta em sua composição, assim como em 

produtos hidratantes e para a limpeza da pele. Entretanto, a ação farmacológica da Aloe 

vera no organismo humano é muito extensa, atuando sobre dores de cabeça e outras 

perturbações, até mesmo o câncer. 
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A história do uso da babosa (Aloe vera) remonta dos tempos mais antigos. No 

Egito era conhecida como planta da imortalidade, e usada por Cleópatra para cuidados 

com a pele e o cabelo (FREITAS, 2014). 

 De acordo com Haller (1990) o uso da Aloe Vera é citado no livro de História 

Natural de Plínio, o Velho (23 – 79 d.C.) e na Matéria Médica de Dioscórides, 

considerado o fundador da Farmacognosia, que fez referência ao cheiro forte e gosto 

amargo da A. vera, e ao seu uso no tratamento de irritações da pele e na cura de 

furúnculos e feridas. 

É encontrada em climas secos e quentes onde cresce naturalmente. Na sua 

composição encontra-se 98% de água e os 2% restantes os compostos ativos. No gel da 

planta foram identificados mais de 75 bioativos, dentre eles aloe-emodina, flavonóides, 

saponinas, esteróides, aminoácidos, sais minerais e vitaminas. Os níveis destes 

compostos nas plantas de Aloe podem variar entre espécies, condições de crescimento e 

clima (PARENTE, et al., 2013). 

         O amor-crescido (Portulaca pilosa) é uma das plantas mais conhecidas em todo o 

Brasil, principalmente na região norte. Usada na medicina popular para problemas de 

estômago, para os rins, como cicatrizante, e analgésico, em casos de doenças hepáticas, 

malária, úlceras (DA SILVA et al., 1998), diarreia, disenteria, cólica, nas hemoptises, 

nefrites e como vermífugo (REVILLA, 2002). 

As folhas são usadas em compressas para serem aplicadas topicamente no 

tratamento de queimaduras, erisipelas (MORS et al. 2000), feridas, eritemas e icterícia 

(REVILLA, 2002). O chá das folhas de amor-crescido pode ser usado para desinfetar 

chagas e fortalecer o sangue (MORS et al. 2000). Seu uso tópico como cicatrizante, no 

tratamento de queimaduras, em erisipelas, feridas e eritemas, e desinfetante tópico, lhe 

indica como candidata ao uso em cosméticos. 

O xampu de Amor-crescido apresenta propriedades para o fortalecimento das 

raízes do cabelo, estimulando seu crescimento, além de conferir brilho e maciez ao 

cabelo, o que facilita a escovação (NATURELE COSMÉTICOS, 2008). 

Como indicado pelos vendedores da AGROUFAM, os dois exemplares vegetais 

apresentam na sua composição propriedades químicas para ajudar no cuidado com os 

cabelos. Em nossa conversa, foi relatado que os consumidores procuram as duas 

plantas, pois já ouvirem alguém mais velho falar ou indicar o uso de ambas para o 

cuidado com o cabelo. 
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Foi também perguntado se os comerciantes indicariam para alguém as plantas, 

em todos os casos os mesmos indicariam, pois já usaram ou já tiveram retorno positivo 

de suas indicações, assim, sempre recomendam e comercializam tais plantas na feira. 

Para o cuidado com a pele, apenas um comerciante indicou o uso do mulateiro 

(Calycophyllum spruceanum). Na região amazônica, a planta é conhecida popularmente 

por mulateiro-da-várzea, pau-marfim, escorrega-macaco e árvore da juventude (devido 

aos seus efeitos anti-idade). Pelo conhecimento popular dos amazonenses as raízes das 

plantas são usadas na forma de chá, para alívio de várias enfermidades. 

 

Quadro 2: Exemplares vegetais utilizados para o cuidado com a pele 

Plantas Indicações Modo de uso 

Mulateiro 
Cuidado com a pele do rosto, evitar 

rugas 

Fazer o chá do mulateiro a 

noite e deixar no sereno por 

uma noite, pela manhã lavar o 

rosto com o chá, 

Fonte: Pesquisa de campo, 2018. 

 

Em estudos realizados por Araújo et al., (2007) e Lino et al., (2009) foram 

encontrados taninos e fenóis na constituição química do mulateiro. De acordo com os 

resultados encontrados em tais pesquisas, estes metabólitos parecem ser os responsáveis 

pelo desempenho da planta no retardo do envelhecimento celular e na fotoproteção por 

ações antioxidantes. Aos taninos também é creditada a produção de ácido gálico, de cor 

marrom, que é empregado na indústria de tecido e couro (EMERY et al., 2010).  

A época de colheita, quando as chuvas são mais escassas, a casca é a parte 

vegetal mais diretamente relacionada a quantidade de taninos e polifenóis produzida 

(COSTA et al., 2011). Do mesmo modo, o teor de cinza e o extrato apresentam 

diferenças quanto à época de colheita, sendo que o rendimento de cinzas na estiagem é 

40,52% maior que no período chuvoso (COSTA et al., 2011). 

De acordo com a Associação Brasileira de Cosmético (2017), a preocupação 

com a beleza e a idade é uma das principais preocupações das brasileiras ao longo da 

vida. Em uma pesquisa inédita da consultoria brasileira REDS com mulheres acima de 
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55 anos, 83% delas revelaram que a beleza é importante, mas somente 44% estão 

satisfeitas com a aparência. 

Neste sentido, a indústria de cosméticos se esforça cada vez mais para atender os 

mais diversos públicos. As plantas e seus princípios ativos viram fonte de produtos para 

a indústria, convertendo-se em lucro e satisfação para ambos os lados deste campo. De 

acordo com Baumam (2013) a Modernidade Líquida se configura como o começo de 

uma era pós-pragmática em que sua cultura serve a um mercado orientado à 

rotatividade, com clientes a seduzir em meio a um mar de ofertas excedentes, para atrair 

uma elite cultural que tem o máximo de tolerância e o mínimo de seletividade. 

Isso é demonstrado com os resultados da ABC (2017). Dentre as 56% das 

entrevistadas que relataram estar insatisfeitas com a aparência, o rosto (50%) e o cabelo 

(43%) são as partes do corpo com as quais elas mais se preocupam. Linhas de expressão 

e rugas foram os problemas de rosto relatados com mais frequência por mulheres que já 

possuem meia idade. 

Ao serem questionados sobre a procura de plantas medicinais para os mais 

diversos fins, foi constatado que os feirantes sempre indicavam que a procura era mais 

por exemplares que ajudavam no emagrecimento. Não é preciso nenhuma pesquisa 

aprofundada e nem ser um especialista no assunto para perceber que estamos a cada dia 

mais preocupados com a aparência do corpo, e isso não reflete sempre no cuidado com a 

saúde.  

As mulheres, possivelmente, sofrem com a imposição de tais padrões, onde 

pode-se notar que muitas estão em constante "luta contra a balança" e, assim, acabam 

que optando por dietas bastantes rigorosas que afetam não só o seu físico, mas também 

o psicológico. Dessa forma, grande parte das mulheres vem tendo problemas como a 

anorexia, baixa autoestima e depressão, pois a maioria não consegue obter o resultado 

desejado, visto que o caminho para o corpo ideal é árduo e exige grandes sacrifícios, 

sendo de difícil alcance. 
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Quadro 3: Exemplares vegetais utilizados para o emagrecimento. 

Plantas Indicações Modo de uso 

Paracanaúba; 

Cúbiu; 

Folha da carambola; 

Fruto da Amora 

Cana roxa; 

Pata de vaca 

Embaúba 

Emagrecimento 

Em todas as indicações, 

aconselhou-se a infusão das 

partes vegetais (cascas e folhas) 

para o emagrecimento, apenas a 

Amora foi indicada para ser 

tomada como chá. 

Fonte: Pesquisa de campo, 2018. 

 

De todas as plantas que foram mencionadas, a Paracanaúba (Aspidosperma 

nitidum Benth) e o Cubiu (Solanum sessiliflorum), ambas as espécies vegetais são 

amplamente utilizadas na Amazônia, sendo conhecidas as potencialidades para o 

tratamento de diversas doenças. No Caso da Paracanúba, pouco se tem indicações desta 

para o emagrecimento, sendo relatado os efeitos sobre o tratamento de bronquites, 

perturbações do fígado e diabetes. 

No caso do cubiu, seu fruto pode ser consumido de forma natural, usado como 

tira gosto de bebidas, ou processado para sucos, doces, geleias e compotas. Pode ainda 

ser utilizado em caldeirada de peixe ou como tempero de pratos à base de carne e 

frango. O cubiu pode também ser utilizado no tratamento da anemia, da pelagra e no 

controle dos níveis elevados de colesterol, ácido úrico e glicose no sangue. Os índios 

peruanos Waonrani utilizam as folhas, galhos e raízes das plantas jovens, fervidas e 

maceradas, para tratar de mordidas de aranhas e cicatrizar ferimentos externos. O suco 

do cubiu pode ser utilizado para dar brilho aos cabelos (CPCA, 2018). 

Público Alvo 

O consumo cada vez mais crescente de plantas medicinais e dos medicamentos 

derivados delas permitiu a expansão e a inclusão dos produtos fitoterápicos como 

terapia alternativa, o que torna este um mercado bastante promissor (GHIZI, 2015). No 

Brasil, este mercado é crescente, possivelmente se explica isso pelas políticas de 

incentivo ao uso de fitoterápicos, destacando-se as Práticas Integrativas e 
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Público consumidor 

complementares: Plantas medicinais e Fitoterapia na Atenção Básica. Segundo o 

Ministério da Saúde, entre as Práticas Integrativas e Complementares no Sistema Único 

de Saúde (SUS), as plantas medicinais e a fitoterapia são as mais utilizadas no Sistema, 

principalmente na Atenção Primária à Saúde (BRASIL, 2012). 

Neste trabalho questionou-se o público que mais consumia produtos com a 

finalidade estética, sendo apresentada a maior incidência de mulheres. No entanto, o 

público masculino vem crescendo vertiginosamente, em relação ao consumo de 

produtos naturais ou industrializados com a finalidade estética. Em pesquisa feita pelo 

Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e pela Confederação Nacional de 

Dirigentes Lojistas (CNDL) nos mostra que o homem também deixa de economizar e 

até mesmo se descontrola na hora das compras de produtos ou serviços relacionados à 

beleza e estética. Dos entrevistados, 25,4% dos brasileiros afirmam já ter gastado 

dinheiro para esse tipo de consumo e outros 6,5% já deixaram até mesmo de cumprir 

compromissos financeiros para priorizar estas compras. 

 

Gráfico 1: Público consumidor que frequenta a AGROUFAM 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo, 2018. 

 

A faixa de idade dos consumidores é relativamente bem distribuída, adultos até 

60 anos e idosos são os que mais compram produtos naturais para a finalidade estética, 

principalmente por já terem ouvido falar, ou já terem usado. 
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Faixa hétaria do público consumidor 

Adolescentes Adultos Idosos

Quadro 2: Faixa etária dos consumidores de exemplares vegetais da AGROUFAM 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo, 2018. 

 

No entanto, vemos que os adolescentes também passam a consumir produtos 

orgânicos. De acordo com Oliveira (2012), esse crescimento pela procura de produtos 

orgânicos é devido a uma possível mudança de comportamento. Cada vez mais 

informado, os consumidores mais jovens passam a cobrar das empresas atitudes que 

sejam compatíveis com o meio ambiente e que tragam benefícios mais reais durante o 

uso.  

Assim, nota-se que temos um público, principalmente os que consomem tais 

produtos em feiras, armazéns ou bancas, a preocupação com o sistema ambiental e a 

sustentabilidade, que por serem naturais ou serem fabricados de modo que cause menos 

impacto estejam sendo mais procurados. 

 

CONCLUSÕES 

O uso de plantas com finalidade cosmética é uma das procuras na AGROUFAM 

pelo público consumidor. Vivemos uma incessante procura pela beleza eterna e pela 

fonte da juventude, somos exímios pesquisadores naturais de produtos que a natureza 

pode nos oferecer para os mais diversos fins. Nesta onda do ecologicamente correto a 

busca por produtos naturais para o emagrecimento, cuidado com a pele, cabelo e do 
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corpo de forma geral movimenta o pequeno comerciante até a megalomaníaca indústria 

de cosméticos. 

O culto a beleza é intrínseco a constituição do ser humano, a criação de deuses 

para servir de modelo é uma das nossas mais brilhantes criações. Nesta nossa busca, 

procuramos na natureza os medicamentos e os cosméticos de embelezamento para se 

assemelhar a esta perfeição. 

Nossa rica floresta e os conhecimentos que são passados ao longo de gerações 

constituem um patrimônio vasto sobre a cultura de nosso povo e sobre as possibilidades 

frentes aos mais variados biótipos impostos pela sociedade que vivemos. 

Assim, este trabalho evidencia a importância da transmissão de cultura entre 

aqueles que conhecem as diversas combinações que podem ser realizadas com os 

produtos da floresta e a geração de renda através da comercialização e divulgação 

desses produtos vindos da floresta amazônica. 
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